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			Prefácio

			Com demasiada frequência, “matamos”, com palavras ásperas e cruéis, aqueles que nos são mais caros. Muitos lares poderiam deixar a condição de necrotérios e se tornar ambientes vivificantes se substituíssemos palavras de morte por palavras de vida. Este livro vai ajudar você a alcançar isso.

			Para muitos de nós, do mundo ocidental, o conceito de abençoar verbalmente uma pessoa não é algo em que se pensa muito. Na maioria das vezes, quando usamos o termo abençoar, pensamos no ato de suprir as necessidades materiais dessa pessoa, por exemplo, oferecendo dinheiro para que ela pague seu aluguel e evite ser despejada.

			Diante da palavra bem-aventurança, nós, cristãos, voltamos a mente àquilo que costumamos denominar Sermão do Monte, no qual Jesus falou das bênçãos que viriam sobre determinados grupos de pessoas: os pobres de espírito, os que choram, os humildes, os que têm fome e sede de justiça, os misericordiosos, os puros de coração, os pacificadores e os que são perseguidos por causa da justiça (Mt 5.1-10). Jesus proferiu uma bênção sobre cada um desses grupos, respondendo às especificidades de suas demandas. Ele claramente antecipou que algo bom aconteceria a essas pessoas. Nessa perspectiva, todos os cristãos são imensamente abençoados das mais diversas maneiras. O mais incrível é que Deus nos concedeu aquilo que não merecíamos: vida eterna em sua presença.

			Contudo, são raros os cristãos que conheço e que levam a sério a noção hebraica da bênção verbal proferida por pais a seus filhos e netos. Tampouco ouço um irmão cristão abençoando outro verbalmente. Ainda assim, esse conceito está profundamente entranhado nas Escrituras. Em O poder da bênção, Alan Wright apresenta reflexões sobre essa prática bíblica. Conhecendo Alan já há muitos anos, sei que este não é apenas um estudo teológico. Proferir bênçãos sobre seus filhos, sua congregação e também sobre outras pessoas é um hábito que ele mesmo vem sustentando nas últimas três décadas.

			Muitos de nós temos subestimado o poderoso impacto da bênção verbal. Todavia, as Escrituras dizem: “A língua tem poder para trazer morte ou vida; quem gosta de falar arcará com as consequências” (Pv 18.21). Creio que todo cristão deixaria um legado de vida se criasse o hábito de proferir bênçãos sobre as pessoas.

			Dr. Gary Chapman

			Autor de As 5 linguagens do amor

		


		
			Muito obrigado

			A Anne, meu amor — seria muito melhor se, em vez de escrever um livro sobre o poder da bênção, eu pudesse mostrar ao mundo todo o que você faz.

			A Bennett — você faz jus ao seu nome dia após dia. Resumindo em uma palavra: você é uma bênção.

			A Abby, “aquela que alegra seu pai” — suas digitais estão impressas no manuscrito desta obra, na qual você cooperou de maneira talentosa. 

			A Amy, minha querida nora — nosso mundo se tornou muito mais radiante depois que você veio fazer parte dele. Muito mesmo.

			A minha extraordinária mãe — obrigado por me guiar na direção do Pai de toda bênção.

			À Reynolda Church, minha igreja — depois de vinte e cinco anos, ainda me sinto apaixonado por vocês. “Estão prontos para ouvir boas notícias?”

			A Chris Lawson, meu pastor executivo — sou grato por sua pregação, oração, incentivo, liderança e tudo mais que você fez para tornar este livro (e também a minha vida) possível.

			A Laura Hull, minha assistente — você é essencial. 

			À minha equipe na Reynolda Church — é bem divertido trabalhar com amigos.

			Ao pessoal do Ministério Alan Wright: Jeff, Hugh, James, Bob, Cherrie e Scott — agradeço por ajudar tantas pessoas.

			Ao meu agente, Bryan Norman — gostaria de poder expressar quanto aprecio nossas conversas.

			Ao meu editor, Brian Wos — naquela vez que você fez 28 home runs e levou para casa um bichinho de pelúcia do parque de diversões Myrtle Beach, eu soube que havia me juntado a um campeão.

			A Melanie Burkhardt, Mark Rice, Jessica English, Patti Brinks, Erin Bartels, Rachel O’Connor, Janelle Wiesen, Kelli Smith, Eileen Hanson e todo o pessoal da Baker Books — a paixão de vocês por bons livros alegra o coração de Deus.

		


		
			Introdução:

			A bênção que nunca conheci

			Algumas pessoas tentam exaustivamente ser bem-sucedidas a fim de se sentirem abençoadas. Outras se empenham em alcançar o sucesso porque já se sentem benditas. Essa é a diferença entre o ambicioso e o próspero, entre a morte e a vida.

			Na maior parte da vida, estive no primeiro grupo: esforçando-me pela bênção que nunca conheci.

			Quando completei 40 anos, meu pai já havia abandonado o excesso de bebida que sustentara durante muitos anos. A saúde dele estava melhorando, e ele parecia disposto a conversar sobre o assunto. Então, meus irmãos e eu participamos de algumas sessões de aconselhamento acompanhados de nosso pai, a quem eu amava tanto mas de quem sabia tão pouco.

			— Pai — eu disse no primeiro desses encontros —, há algo que eu gostaria de pedir ao senhor. Se quiser fazê-lo, creio que me ajudará bastante.

			— Claro — ele respondeu. — O que é?

			— Eu gostaria que você me abençoasse.

			Meu pai não entendeu meu pedido. E o conselheiro também não.

			— Refiro-me ao sentido bíblico desse ato — expliquei. — Tenho estudado sobre como os pais hebreus abençoavam seus filhos. Não se trata das coisas que dizem antes de uma refeição, nem de desejar saúde a alguém que acabou de espirrar. Também não consiste em fazer uma oração. Estou falando de proferir sobre a vida de alguém uma visão favorável, positiva, e de fazer isso por fé, amor e discernimento.

			Papai saiu de casa quando eu cursava o quarto ano na escola, de modo que nunca esteve por perto vislumbrando uma perspectiva positiva acerca do meu futuro. Claro, diante das pessoas ele se dizia orgulhoso de mim, mas não se sentia à vontade para me olhar nos olhos, reconhecer os talentos que eram particularmente meus e dedicar meu futuro a Deus. Por isso, cresci buscando provar meu valor, tateando no escuro à procura do meu lugar no mundo. Embora algumas pessoas desafortunadas acabem se rebelando, eu optei por realizar coisas a fim de me sentir bendito — tirar apenas notas altas, cumprir todas as regras, vencer todas as partidas de tênis. Eu tentava comprar a bênção, mas isso custava minha paz e minha alegria. Fiquei exausto na expectativa de provar que era alguém. Detestava sentir-me envergonhado e ansioso. Contudo, sabia que nunca alcançaria meu potencial a menos que fosse abençoado.

			Na sessão de aconselhamento seguinte, meu pai levou três cartões pautados nos quais registrara palavras de bênção para seus três filhos.

			— Alan — ele começou a ler —, quando você era bebezinho e o trouxemos da maternidade para casa, seu irmão Mark, então com dois anos, perguntou: “Por que precisamos dele?”. 

			Todos rimos enquanto papai continuou:

			— Hoje sabemos que era porque precisaríamos de você.

			As poucas palavras abençoadoras de meu pai eram como migalhas caindo sobre uma alma desnutrida, e eu as engoli como quem padece de muita fome. Meu deleite diante da modesta afirmação de meu pai confirmou algo de que suspeitava ao estudar a Palavra de Deus: ansiamos por bênçãos porque somos feitos para recebê-las.

			Alguém já olhou em seus olhos, declarou seu enorme valor, reconheceu os talentos que só você tem e colocou seu futuro nas mãos de Deus? Como seria para você ter alguém proferindo, pela fé, esse tipo de perspectiva favorável sobre sua vida?

			Pense nas pessoas que você ama. Você não quer vê-las crescer e prosperar? Qual seria sua influência na vida delas se você fosse habilidoso na arte de abençoar?

			O que quero dizer é: todos precisamos ser abençoados pelos outros.

			Sem essa bênção, não desfrutaremos de plena segurança, nem nos sentiremos libertos dos erros que cometemos no passado. Desprovidos dessa bênção, nunca daremos os frutos que Deus planejou que déssemos, e também não andaremos totalmente no favor dele. 

			O poder da bênção

			Em razão de meu pai ter sido um eloquente comunicador profissional, minha vontade era que ele me abençoasse em sua condição de orador, de professor que leciona por meio de gravações de áudio, de escritor. 

			Meu gosto por comunicação começou cedo. Lembro-me da minha professora de inglês do sétimo ano não apenas porque foi a mais bonita que já tive, mas porque com ela tive a primeira oportunidade de falar em público. Por algum motivo, ela achava importante que, como parte do currículo, aprendêssemos a preparar, ensaiar e apresentar discursos orais. Todos os meus colegas odiavam ser avaliados quanto a isso, mas eu amava.

			Tempos depois, alguém me falou de um concurso de oratória do Optimist Club [Clube Otimista], sediado em Greensboro, na Carolina do Norte. Essa instituição é conhecida por incentivar jovens a explorar ao máximo o próprio potencial. Competi com a moçada da região, proferindo um discurso relacionado a um episódio de minha escolha. Falei sobre a ocasião em que Lynette Fromme, legalista do grupo de Charles Manson, tentou matar o presidente dos Estados Unidos Gerald Ford.

			Venci o concurso.

			Queria que meu pai tivesse visto aquilo, afinal ele havia sido campeão de debate universitário e se tornado pioneiro em reportagens investigativas para telejornais, chegando até a ganhar o prêmio Edward R. Murrow de radiodifusão. Ele era brilhante, capaz de transformar uma notícia em canção e fazer intervenções ao vivo arrebatadoras. Porém, como o sapateiro cujo filho não tem o que calçar, meu pai usava suas poderosas palavras apenas para preencher as ondas de rádio — nunca para me preencher.

			Fico imaginando o que seria de mim se meu pai tivesse me visto receber o troféu daquele concurso e comentado: “Puxa, Alan, você realmente tem o dom da comunicação! Isso vai ser muito útil em sua vida, filho!”. Acredito que eu teria sido acometido por algo misterioso e formidável. Eu precisava menos daquele troféu do que de alguém que me dissesse o que aquele prêmio significava.

			Onde não há quem bendiga, não se percebe a graça de Deus nem os planos dele. Não se vislumbra o futuro. Sem bênção, a vida fica à deriva. Mas, quando alguém declara o nosso potencial, restabelecemos o foco e nos tornamos duplamente frutíferos.

			Já vi o poder da bênção bem de perto. Quando estava no sétimo ano, minha filha Abigail veio me falar sobre uma avaliação de inglês. Ela precisava preparar e apresentar um discurso para a classe e queria minha ajuda. Na época, a idade dela era próxima da minha quando venci o concurso do Optimist Club. Sentei-me no sofá azul da nossa sala enquanto ela permaneceu de pé ali perto, com suas anotações — uma garotinha apreensiva e risonha ensaiando seu primeiro discurso diante de uma plateia de uma pessoa só.

			Passados trinta segundos, eu me peguei admirado com a naturalidade e o tom simpático com que ela discursava. Sem ter recebido nenhum treinamento, ela transbordava tanta confiança que até minha alma se pôs atenta. Ao terminar o discurso, Abigail ajeitou as anotações e, então, seu rosto corou.

			— Abby — eu disse —, você tem um dom. Deus lhe deu habilidade para convencer e inspirar por meio de palavras. Você fala com naturalidade, é eloquente e persuasiva. Acredito que vai longe com isso!

			— Ah, papai, você gostou mesmo?

			Proferi uma bênção simples, mas você consegue imaginar o impacto que isso teve sobre Abby?

			Já sentiu tamanha afeição por alguém a ponto de desejar poder, meio que por osmose, depositar nessa pessoa tudo o que você tem de melhor? Senti-me assim na primeira vez em que segurei meu primeiro filho. Naquele instante, eu soube que oraria por ele todos os dias e faria todo o possível para ajudá-lo a prosperar neste mundo, mas eu queria fazer mais que isso. Eu desejava me associar a Deus na tarefa de ministrar força e graça sobre a vida dele.

			Dallas Willard definiu bênção como o “ato de projetar o bem sobre a vida de alguém. Não se trata meramente de dizer algumas palavras, mas de manifestar de fato nossa intenção de que o outro seja beneficiado”.1

			Quem você gostaria de ver florescer assim? Um filho? Um parente? Uma amiga? Um colega de trabalho? Caso você não tenha o hábito de abençoar essas pessoas, ainda há tempo de fazer isso. Você pode começar hoje mesmo.

			Dois anos depois de discursar na sala de nossa casa, Abby ingressou na Associação Nacional de Retórica e Comunicação Cristã (NCFCA, na sigla em inglês), uma organização que promove campeonatos locais, regionais e nacionais de debates e discursos. Abby se saiu bem logo de cara, fez amizades para toda a vida e, no segundo ano do Ensino Médio, se qualificou para o torneio nacional que, à época, foi sediado em Minneapolis. Na noite em que ocorreu a final do torneio, ao som da fanfarra que animava o amplo auditório, o diretor da competição anunciou: “A campeã deste ano é Abby Wright!”. Nada menos que mil e quinhentas pessoas, entre competidores e seus familiares, gente de todo canto dos Estados Unidos, a aplaudiram de pé.

			A diferença entre vencer um concurso local e conquistar sucesso em nível nacional tem algo a ver com o fato de ser uma pessoa abençoada? Muito frequentemente, sim. Mas o poder da bênção está para além do acúmulo de troféus. Tem a ver com os profundos tesouros da graça divina, os quais permanecem para todo o sempre. 

			A bênção não garante fama nem fortuna, mas certamente impulsiona a esperança, a expectativa, a confiança e o empenho que, em geral, conduzem ao sucesso. Mesmo sendo ainda bem jovem, Abby sabia que não havia sido apenas sua habilidade que a elevou àquele nível. Ela não era apenas talentosa — era abençoada.

			Pessoas abençoadas florescem porque contam com um poder que transcende aptidões humanas e trabalho árduo. No coração delas, há uma graça inexplicável que as torna competentes e afortunadas. Aquele que se sabe bendito não luta para provar quem é — esse tipo de pessoa confia no próprio valor e acredita que pode fazer a diferença no mundo. É por isso que pessoas abençoadas abençoam pessoas. É por isso que pessoas abençoadas não se sentem incapazes de ajudar os outros.

			Portanto, não surpreende o fato de a bênção ser um assunto que permeia toda a narrativa bíblica.

			Deus abençoou Adão e Eva impulsionando-os a que tivessem vida abundante. Então, formou um povo para si ao proferir bênçãos sobre Abraão e ao prometer abençoar a nação por meio deste. Como veremos, as histórias de Isaque, Jacó, Esaú e José giram em torno do poder para abençoar. Seguindo as instruções de Deus para Moisés, os sacerdotes regularmente proferiam bênçãos sobre o povo. Líderes como Davi abençoaram seus familiares. Quando Cristo nasceu, Simeão apareceu para abençoar o bebê e sua família. Jesus inaugurou seu ministério com uma série de bênçãos chamadas bem-aventuranças, e a última coisa que fez antes de deixar este mundo foi abençoar: “Enquanto ainda os abençoava, deixou-os e foi elevado ao céu” (Lc 24.51).

			O poder da bênção entrelaça as Escrituras como um fio de ouro; mas é no Antigo Testamento que ocorre uma bênção desconcertante.

			A bênção da família mais importante de Israel

			Há 3.700 anos, pais judeus vêm proferindo bênçãos sobre seus filhos, destacando seus dons e virtudes e profetizando coisas boas acerca do futuro que os aguarda. Porém, em todo esse tempo, esses pais têm iniciado a bênção dirigida aos filhos com estas palavras desconcertantes: “Deus o torne como Efraim e Manassés”.

			Passei a maior parte da vida no seminário e estudando a Bíblia, mas somente quando comecei a aprender sobre a noção bíblica de bênção foi que dei atenção a Efraim e a Manassés, filhos de José nascidos no Egito. Eles não são parte de nenhum episódio relevante da narrativa do Antigo Testamento. Não aparecem dizendo nada. Nenhum de seus feitos se revelou notório. Então por que, durante milênios, pais judeus vêm dizendo “Deus o faça como Efraim e Manassés”? Por que não “Deus o torne como Moisés e Josué” ou “Elias e Eliseu” ou “Davi e Salomão”?

			As Escrituras ordenam a bênção de Efraim e Manassés. Quando o pai de José, Jacó, estava prestes a morrer, José convocou os filhos a que fossem rapidamente ao leito do avô para serem abençoados por ele. E o que acontece em seguida é fascinante.

			Primeiro, Jacó adota os netos como filhos. Então, estende um braço sobre o outro e deliberadamente coloca a mão direita sobre a cabeça do neto mais novo, Efraim, e a mão esquerda sobre o primogênito, Manassés. Ao fazer isso, Jacó violou todas as normas sociais. A todo primogênito era atribuído o direito de receber a bênção principal, simbolizada pela imposição da mão direita. Mas Jacó fez questão de inverter a posição dos braços e abençoar os netos dizendo: “O povo de Israel usará seus nomes quando pronunciarem uma bênção. Dirão: ‘Deus os faça prosperar como Efraim e Manassés!’” (Gn 48.20).

			Embora essa poderosa bênção seja proferida há 3.700 anos e a considerem a bênção mais importante do Antigo Testamento, entre os estudiosos judeus não existe consenso acerca de sua finalidade. Então, o que há nessa bênção que a torna tão significativa?

			A bênção de Efraim e Manassés é relevante e poderosa porque revela quatro dons essenciais que Deus quer que você receba e partilhe com os outros. Através das lentes dessa extraordinária bênção familiar, você vai aprender sobre o poder, o propósito e a atitude de abençoar as pessoas. E vai descobrir que a revelação da graça de Deus na história de Efraim e Manassés é deslumbrante. A plena compreensão dessa realidade é algo de tirar o fôlego!

			Minha intenção com este livro é fazer duas coisas: incutir essa bênção em você e ensiná-lo a abençoar os outros. A narrativa de Efraim e Manassés oferece um recurso comprovadamente eficaz para receber e compartilhar os dons essenciais da bênção bíblica:

			
					Segurança. A bênção nos garante que somos providos de amor. Quando nos reconhecemos amados e queridos, sentimo-nos seguros e confiantes. Então, sabendo que estamos em segurança, decolamos.

					Liberdade. A bênção nos liberta do poder aprisionador do passado doloroso. Deus deseja que vivamos como quem já não se lembra de nenhum problema.

					Abundância. A bênção permite que demos frutos. Deus nos faz frutificar, e, para além do que esperamos, sua bênção pode nos fazer duplamente prósperos.

					Bondade. A bênção nos leva para além de nossa limitada capacidade e ambição. A bondade de Deus abre portas que nenhum esforço nosso, por maior que fosse, conseguiria destravar.

			

			Tendo à disposição esses quatro dons provenientes da bênção de Efraim e Manassés, como seria sua vida? Que pessoas você deseja abençoar a fim de que tenham esse tipo de vida abundante?

			É possível ver seu cônjuge, seus filhos, seus amigos, seus colegas de trabalho e até mesmo aqueles indivíduos com quem é difícil lidar tornarem-se tudo o que Deus pretendeu para eles ao criá-los. Sejamos claros: ser abençoado não significa ser livre de problemas, mas, sim, que você e aqueles a quem você abençoa podem experimentar maior alegria, eliminar pensamentos negativos, agarrar oportunidades e ser cheios do poder de Deus.

			Depois de quase três décadas anos ensinando o conceito de bênção e proferindo-a pessoalmente a milhares de pessoas, estou convencido de que, para além de consistir em obra divina em resposta às nossas preces, a bênção é o recurso mais potente do mundo quando se trata de transformação. Não estou falando de magia, mas de algo absolutamente bíblico.

			Se você desperdiçou a bênção de alguém importante em sua vida, não desista. Nunca é tarde demais. As próximas páginas lhe serão inspiradoras e abençoadoras.

			Caso acredite ter abençoado os outros menos do que gostaria, este livro não fará você se sentir mal por isso — ele vai lhe mostrar um caminho novo e mais apropriado. Infelizmente, a habilidade de abençoar não ocorre naturalmente para a maioria de nós. Precisamos escolher aprendê-la. Portanto, vou lhe mostrar como bendizer as pessoas amparando-se na Bíblia de modo a fortalecê-las, e o farei por meio de um método de quatro passos que adoto há anos. Desenvolvi até mesmo uma ficha que o guiará passo a passo no caminho da bênção.

			Oito anos depois de meu pai me abençoar no gabinete do conselheiro, segurei a mão do meu velho na clínica de repouso que o acolhia. A respiração de papai começou a ficar mais lenta. Já fazia algumas semanas que eu sabia que o fim estava próximo, pelo que a intensidade da minha tristeza me surpreendeu. E não tentei controlá-la.

			Quando meu pai suspirou lentamente pela última vez, segurei sua mão e derramei lágrimas pesadas e abundantes. Chorei pela vida que já não existia e pela que poderia ter existido. Chorei pela bênção que nunca conheci e por aquela que eu ansiava que meu pai compreendesse.

			Deus não deseja que você busque tornar-se bendito. Ele quer que você floresça no poder da bênção dele.

			Se eu estivesse com você agora, pediria permissão para colocar as mãos sobre seus ombros, daria um sorriso, olharia em seus olhos e diria: “Deus o faça como Efraim e Manassés”.

			Que tal me acompanhar na trilha da bênção? Mal posso esperar para lhe mostrar como você e as pessoas a quem ama podem ser transformados pelo poder da bênção bíblica.

     

			
					1 Dallas Willard, Living in Christ’s Presence: Final Words on Heaven and the Kingdom of God (Downers Grove, IL: InterVarsity Press, 2014), p. 164. [No Brasil, Vivendo na presença de Cristo: Palavras decisivas sobre o céu e o reino de Deus. São Paulo: Vida, 2016.]

			
		


		
			PARTE 1

			CRENDO NA BÊNÇÃO

		


		
			1

			O problema da vida que carece de bênção

			Nas raras ocasiões em que visitava sua “casa”, aquela criança abrigada passava a maior parte do tempo escondida no armário de roupas a fim de não causar aborrecimentos à mãe. Mas, às vezes, saía sorrateiramente dali para observar um retrato na parede.

			“Eu ficava em pé olhando aquela fotografia, aterrorizada pelo medo de que minha mãe me ordenasse a parar de olhá-lo”, dizia ela. Tratava-se do retrato de seu pai, a quem nunca havia conhecido. “Eu gostava de pensar que tinha um pai, de poder olhar para sua foto e imaginar que pertencia a ele.”1

			Mas não passava de um retrato, e ela nunca pertencera àquela pessoa. A garotinha amava uma representação, não alguém de verdade.

			“Na noite em que encontrei a foto dele, sonhei com ela, o que se repetiu inúmeras vezes depois”, afirmou. Ainda criança, internada por conta de uma cirurgia para remoção das amídalas, todos os dias ela imaginava que o pai apareceria ali de repente, como que por encanto. “Eu ficava como que conduzindo meu pai até a enfermaria do hospital, na direção do meu leito […] Fazia que ele se curvasse até mim, beijasse minha testa e me dissesse: “Logo você ficará bem… Estou orgulhoso de como está se saindo.”2

			O pai, evidentemente, nunca a visitou e nunca lhe beijou a testa. Talvez seja por isso que aquela menininha abrigada em orfanatos se tornou alguém que dedicou a vida a representar um papel ao invés de ser autêntica.

			Seu cabelo não era loiro de verdade.

			Seu queixo não era tão anguloso.

			Seu nariz não era tão arrebitado.

			Seu intelecto não era tão raso.

			E seu nome não era Marilyn Monroe.

			Norma Jeane Mortenson foi uma criança como qualquer outra. Tudo o que queria era uma mãe e um pai que a abençoassem. Mas a mãe, acometida por transtorno mental, não tinha com que abençoá-la, e nunca se soube quem era o pai. A pequena Norma decidiu inventar uma bênção paterna enquanto estava naquele leito de hospital: “Estou orgulhoso de como está se saindo”. Em algum recôndito de sua jovem alma, Norma suspeitava que houvesse algo de nobre em seu caráter, mas ninguém lhe beijava a testa nem aplaudia suas virtudes; ela nunca conheceu a paz e a alegria de uma vida abençoada.

			Dois modos de lidar com um problema

			Diversos livros abordam o suicídio de Marilyn Monroe por overdose aos 36 anos, e psicoterapeutas teorizam sobre as raízes da ansiedade e da depressão devastadoras que a acompanhavam. Mas uma coisa é certa: as almas carentes de bênção só deixam de se debater quando recebem amor e validação incondicionais.

			Existem aqueles que, como o irmão mais novo na célebre parábola do filho pródigo, contada por Jesus, fogem e botam tudo a perder. Outros são como o irmão mais velho, que ficou em casa e fez tudo aquilo que merece aplauso, mas não tinha verdadeira alegria no coração.

			Anos atrás, quando nossa igreja sediou um serviço de assistência a pessoas sem-teto mantido por um ministério local, encontrei um abrigado cujo nome era Johnny. Muito magro, usava calças jeans caindo da cintura, não por questão de estilo, mas porque não tinha um cinto. Johnny veio até mim para receber oração.

			— Quero encontrar um emprego e colocar minha vida nos eixos — disse ele.

			— Ah, sim, claro! Vamos pedir ao Senhor que o ajude a encontrar um bom trabalho. O que você faz?

			— Eu era mecânico de automóveis, mas passei um tempo na prisão, e agora ninguém quer me contratar.

			— Você tem família?

			— Meu pai mora por aqui, mas não quer mais saber de mim. Nunca foi do feitio dele orgulhar-se de mim ou algo nesse sentido. Quando eu era mais novo, comecei a ganhar um bom dinheiro como mecânico, mas mesmo assim meu pai me colocava para baixo. Estávamos sempre comparando quanto ganhávamos. Por um período, ganhei mais que ele, mas não durou muito. Logo ele me ultrapassou e reassumiu a liderança. Foi quando me envolvi com amizades indevidas e descobri quanto podia ganhar vendendo drogas. — Johnny balançou a cabeça em total desalento. — Sequer falei com meu pai desde que saí da prisão.

			Ao reter a bênção do filho, esse pai o impulsionou à ação, mas isso envenenou a alma de Johnny e sabotou seu sucesso. Tal drama se repete milhões de vezes em casas, escolas, quadras esportivas e igrejas. Mães, pais, professores, técnicos e pregadores afirmam a si mesmos: “Se eu disser quanto me sinto orgulhoso deles, eles podem se tornar arrogantes. Se eu os validar com muita frequência, eles não darão tudo de si”.

			Não sei nem mesmo por que meu próprio pai reteve a bênção. Será que ele pensou que isso me tornaria soberbo? Ou que, de algum modo, o ato de me validar pudesse sair pela culatra? Nunca vou saber. 

			Contudo, isto é fato: quando a bênção é retida, a alma da criança é torturada pela pergunta “Por quê?”.

			Seja você uma adorada estrela de Hollywood, seja um rosto esquecido em um centro de desabrigados, seja um dos milhões de indivíduos comuns que nunca receberam uma bênção legítima, a dor é a mesma.

			Cinco conflitos da vida sem bênção

			Essa foi a dor experimentada por Jacó, o herói da história de Efraim e Manassés. Em hebraico, o nome Jacó significa “usurpador” ou, mais especificamente, “aquele que agarra o calcanhar”, pois, ao nascer, segurava o calcanhar de seu irmão gêmeo, em evidente tentativa de ser o primogênito. Tempos depois, Deus mudou-lhe o nome para Israel, que significa “aquele que disputa com Deus”.

			De um modo ou de outro, Jacó era alguém em contenda. À medida que examinamos cinco dos conflitos decorrentes da mentalidade malograda de Jacó, encorajo você a inventariar seus próprios embates.

			Conflito 1: vergonha

			Certo dia, ao entrar em um pet shop, um homem passou perto de um papagaio que grosseiramente gritou: “Seu fracassado”. Toda vez que esse homem passava perto daquela ave, ela lhe repetia zombeteira: “Curupaco! Fracassado!”.

			Enfurecido, o freguês relatou ao gerente os insultos do animal. O desapontado gerente puxou o papagaio para fora da gaiola, sacudiu-o e ameaçou: “Se disser isso novamente, eu lhe torço a goela!”. Então, garantiu ao freguês que a ave não o insultaria mais. 

			Tendo comprado o que precisava, ao sair da loja o freguês passou pelo papagaio e se espantou quando ouviu de novo: “Curupaco!”. Assim a ave bradara alto e bom tom.

			— Como é que é? — reagiu o homem.

			— Você entendeu — o papagaio replicou.

			A vergonha consiste em um registro interno que nos convence de que não estamos à altura. É um brado implícito e consistente que declara “Você entendeu”.

			Sabemos ao menos uma coisa acerca de como era o relacionamento humano no paraíso: “O homem e a mulher estavam nus, mas não sentiam vergonha” (Gn 2.25). Em geral, não temos consciência da angústia que nos aflige quando nos sentimos envergonhados, mas a dor corrosiva que acompanha a vergonha é tão incômoda que fazemos quase qualquer coisa para evitá-la.

			Pessoalmente falando, tentei lidar com a vergonha fazendo tudo o que agradasse aos outros.

			Você já se pegou pensando “Sendo desse jeito, jamais serei abençoado”? Isso é uma mentira contada pela vergonha. E desde cedo esse mantra assombrou Jacó.

			O senso de inadequação experimentado por Jacó tinha raízes em duas fontes primárias e perenes de vergonha. A primeira era a própria cultura em que ele crescera, a qual favorecia enormemente os primogênitos. Todos exaltavam o primeiro filho, aquele que um dia herdaria propriedades em dobro, receberia uma bênção especial proferida pelo pai e cuidaria dos negócios da família.

			Por questão de minutos, Jacó acabou sendo o segundo a nascer. “Se ao menos eu tivesse nascido antes de Esaú”, deve ter pensado, “a bênção seria minha, não dele. O segundo filho nunca será plenamente bendito.”

			Qual é a voz condenatória de que a cultura mais se vale para atacar você?

			Você não pode ser abençoado porque…

			não é esperto o bastante

			não veio da família certa

			não tem dinheiro suficiente

			já cometeu muitos erros

			não é suficientemente bonito

			não conhece as pessoas certas

			A segunda fonte da vergonha de Jacó é a mais comum na história da humanidade: uma família disfuncional. O versículo a seguir expõe o cerne do problema de Jacó: “Isaque amava Esaú porque gostava de comer a carne de caça que ele trazia, mas Rebeca amava Jac

			Conflito 2: presunção

			
			
			
			
			
			
			
			Conflito 3: solidão

			
			
			
			
			
			Conflito 4: desorientação

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			Conflito 5: problemas de relacionamento

			
			
			
			
			
			“Não o deixarei ir enquanto não me abençoar”
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